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Sêde bons e caritativos, 

e assim tereis com- 

vosco a cha­

ve do céu.

Sâo Vicente de Paula

O beneficio sem ostenta­
ção tem duplicado mé­

rito: o da caridade 
material e o da 

moral

m i m  KARDEC

Obsessão e Perdão
Meio mundo não crê em o- 

bsessões, isto é, o povo, o mun­
do cuito, a bôa sociedade, não 
vão nessa cantiga de acreditar 
que espíritos do mal possam 
exercer a sua influencia maléfi­
ca sobre a creatura incarnada. 
Nos meios intelectuais, mor­
mente no meio medico, as cha­
madas influencias dos espíritos 
das trevas nada mais são do 
que pura crendice ou supers­
tição. Basta dizer que o Prof. 
Henrique Roxo, catedratico de 
Psiquiatria da Faculdade de Me­
dicina do Rio de Janeiro, colo­
ca no historico do seu livro de 
Psiquiatria, entre as muitas cren­
dices do passado, a da influen­
cia dos espíritos como causa­
dora da loucura. Dizer-se que 
um médico ou pessôa de bôa 
sociedade possa crêr em atua­
ções de espíritos é o cumulo 
do absurdo, cousa incrível, por 
não ser possível que alguém 
que tenha reputação social e o 
juizo no logar dê acessos em 
seu pensamento a tamanha san­
dice mui própria da ignorância. 
Assim tem sido. Enquanto Bo- 
zano, na velha Europa, vem se 
preocupando com o problema, 
reconhecendo a realidade da 
afirmativa do Evangelho e o 
acerto do Espiritismo, e nos 
Estados Unidos, médicos de 
mérito e reputação vêm estu­
dando o caso, aprovando o 
conceito dos espiritistas, cà no 
nosso Brasil, os cientistas e os 
chies da sociedade acham que 
estas cousas são indignas da 
sua posição e do seu 'saber.

Em algumas oportunidades, 
tenho tido o ensejo de conver­
sar sobre o assunto com al­
guns colegas médicos, perceben­
do sempre o desdem com que 
o tratam, achando impossível 
que espíritos que não existem 
possam perseguir alguém neste 
mundo, tudo se explicando 
perfeitamente dentro do do­
mínio do sistema nervoso.

Não será, por certo, a opi­
nião dos nossos tutús da ciên­
cia e dc toda a gente impor­
tante ca destes Brasis, que nos 
vai impedir de dizer que os es­
píritos existem e que não pos­
sam existir fátos de obsessão 
por ação de espíritos obsesso- 
res. Neste, como cm outros 
casos, preferimos a verdade á 
elcgancia dos sábios e da so­
ciedade. A atuação dos espíri­

tos nos incarnados e os casos 
de obsessões são fátos compro­
vados, cousa líquida que não 
admite mais contestação.

E a cousa è muito mais ge­
ral do que muita gente pensa, 
mesmo os familiarisados com 
os fenômenos. Atravessamos 
uma época singular, em que os 
casos dc atuações e obsessões 
se multiplicam assombrosamen­
te, de maneira nunca vista.

E’ interessante a explicação 
que têm dado os entendidos da 
ciência oficial a respeito da e- 
pidemia de loucos na atualida­
de. Explicado tudo dentro do 
dominio material exclusivo, sen­
tem-se eles devéras embaraça­
dos, e as razões apresentadas 
mostram-se por demais vasias, 
não resolvendo absolutamente 
a questão.

Cá, entre nós, a cousa cxpli- 
ca-se satisfatoriamente; é que 
atravessamos uma época toda 
especial na historia da humani­
dade, uma fase dc transição, 
cheia de embaraços de toda a 
sorte e de incertezas. São chega­
dos os tempos em que a hu­
manidade necessita despertar pa­
ra uma nova vida, sorver ver­
dades mais apropriadas ao seu 
adiantamento. A fase da trans­
posição é sempre eivada de di­
ficuldades, e a nova idéa não 
fez a sua completa eclosão, re­
torcendo se dificultos^mcntc nas 
dores do parto. Nos primitivos 
tempos, cm que o homem bár­
baro tudo divinisava, os casos 
de obsessões eram tidos como 
provocados por deuses infer­
nais, e daí, os sacrifícios e ho- 
locaustos paia apasiguar a sua 
ira; no tempo de Jesus, são os 
demonios os causadores destes 
males, sendo as vítimas, ende- 
moninhadas, isto c, subjugadas 
pelo Espírito do Mal. Coube 
ao Espiritismo, conforme a pro­
messa do Evangelho que ele 
viría esclarecer todas as cou- 
sas, provar que os obsediados, 
em maioria, nada mais são que 
vítimas dos espíritos atrasados, 
obsessores, que formam a hu­
manidade desincarnada que de­
saba a sua influencia pernicio­
sa e a sua furia sobre a hu­
manidade incarnada. Se esta 
humanidade terrestre não è M 
muito bôa cousa, é cerco que 
os espíritos que nada mais são 
dos que os homens despidos 
dos seus invólucros de carne e
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osso, tem que ser na sua maio­
ria atrasados, daí a visita assidua 
e frequente destes importunos. 
Haverá algum mal cm alguém 
sc interessar, na medida do pos- 
sive], para aliviar os subjuga­
dos pelos espíritos das trevas? 
Está aí explicado porque os 
espiritas tanto sc tem interes­
sado pelo problema da obses­
são, procurando aliviar os que 
sofrem.

A prática espírita impõe-se 
por força das circunstancias, 
está nas deliberações superio­
res. Tão melindroso assunto, 
cheio dc embaraços e dificul­
dades, exige por parte de quem 
se impõe á tarefa de aliviar os 
obsediados qualidades invulga­
res, paciência, boa vontade, fé. 
Aauele que tenta este esforço, 
coloca-se como intermediário 
reconciliador entre dois que se 
contendem, obsediado c obses- 
sor, não estando, comumente, 
este último, disposto a desistir 
do seu plano dc vingança na 
perseguição.

XXX

Com esta demonstração vem 
o Espiritismo dar ao perdão 
sua verdadeira sanção, mostran­
do sua ação mais lata, visto 
como ele sc extende a todas 
inteligências, incarnadas e de- 
sincarnadas. Gom o perdão da 
ofensa póde o indivíduo liber­
tar-se dc um inimigo nesta co­
mo na outra vida. Os ódios 
vivos não se extinguem no tú­
mulo, leva-os o espírito consi­
go, c, se não póde desforrar o 
prejuízo sofrido quando vivo, 
aproveita a oporcunidade que 
agora sc lhe apresenta, inteira­
mente livre, oculto das vistas 
do inimigo que ficou, nesta ou 
noutr3 existência. Ha pois ra­
zões de sobra para que o in­
divíduo perdoe o seu inimigo. 
Com o perdão ele só pòde o- 
bter lucros espirituais que,

3uando não sejam a libertação 
o seu inimigo, sçrá escu­

dado pelos espíritos superiores 
que o tornarão invulnerável 
aos espíritos vingativos.

Nicodemus

AJUDE-NOS A PROPAGAR A 
DOUTRINA ESPÍRITA, CON­
SEGUINDO UMA ASSINATURA 
NOVA PARA ESTE JORNAL.

Liga Espírita ifOesie

Por nosso intermédio o pre­
sidente desta agremiação lo­
cal convida os confrades e 
amigos para assistirem a uma 
sessão especial, que se reali­
zará na séde social, no dia 15 
do corrente, em comemora­
ção ao l.o aniversário de sua 
inauguração.

Serão ouvidos diversos ora­
dores.

Gratos pelo convite que 
nos foi endereçado, far-nos* 
emos representar.

Objetivo
Si a nossa época é de ma- 

lerialismo, si o mundo mostra 
tão pouco interesse para as 
cousas espirituais, é porque 
ainda não tem compreendido 
a razão da existência e quer 
têr, pois, nesse momento fu­
gaz que é uma-vida, nesse 
«incidente na eternidade em 
que foi chamado o espírito a 
viver» no dizer de Leopoldo 
Cirne, a maior soma de gosos, 
distrações, gloria e riqueza 
possíveis.

Não sabe que a vida nos 
foi dada para que nas lutas 
de cada dia, nos atritos e cho­
ques na convivência com os 
nossos semelhantes, desenvol­
va l> homem as faculdades 
nele existente porém adorme­
cidas, pois bem sabemos que 
si não foi o espíriló creado per­
feito foi creado perfectivel, ou 
antes, tendo em embrião todas 
virtudes e todo saber. E são as 
lutas da vida na conquista do 
pão de cada dia, os embaraços 
que o mundo oferece, os 
sofrimentos de que é vítima, 
que vão como que aclarando 
o espíriló, dissolvendo a ig­
norância e fazendo aparecer 
e crescer as virtudes ocultas.

Quanto mais sofre, vive, 
aprende e trabalha, o espírito 
nas inúmeras existências que 
sabemos que ele tem, mais 
aperfeiçoado se torna.

Foi a compreensão disso 
que levou Rui Barbosa a 
dizer: «Deus começa, a crea­
tura acaba a creação de si 
própria. A segunda creação do 
homem pelo homem semelha- 
se em maravilha á creação da 
creatura pdo seu Creadof».

Também os homens não 
compreendem isso e por essa 
razão esbanjam a vida lão 
desorientadamente.

Si as existências nos fo­
ram dadas para que em cada 
uma delas aprendamos uma 
nova cousa, de que nos va­
lerá o cerceamento á nossa li­
berdade, que é a vida nesse 
globo que não passa de fria 
masmorra, si olvidarmos as 
nossas obrigações?

Seriamos semelhantes á 
criança que cada dia que fos­
se á escola gastasse todo o 
tempo em brinquedos e de­
satenções, muitas vezes per­
turbando os próprios com­
panheiros. Ora, no fim do a-

da Vida
no essa criança nada tendo 
aprendido, teria ainda o des­
gosto de viver adiante de si, 
felizes e sorridentes, os seus 
colegas de classe mais apli­
cados e mais atenciososos 
que ela. De que lhe valeram, 
pois, as horas em que ficou 
presa?

Também não valerão ao 
homem as existências que ele 
liver gasto em prazeres e fu- 
tilidades. quiçá em crueldade.

Infelizmente a nossa época 
é de tanta Iréva para a pobre 
humanidade que ela não co­
gita dessas cousas. A espiri­
tualidade, o idealismo, estão 
tão longe de suas vislas e do 
seu entendimento, que ela só 
pensa em aproveitar bem a 
vida gosando do mundo tu­
do que de mais aprazível pos­
sa ele lhe oferecer.

Quando alguém se alreve a 
lembrar Deus, pergunta o ho­
mem: — mas haverá mesmo 
Deus? E’ que seus olhos es­
tão cégos para a beleza da 
Creação, seus ouvidos estão 
surdos á voz harmoniosa da 
Natureza, vóz suave e terna 
que canta as glorias de um 
sêr todo amôr e carinho, vóz 
sábia que atesta a grandeza e 
á sabedoria de um autor 
onisciente.

E assim é que a grande 
maioria das pessôas passa a 
vida, tudo procurando para 
se recrear e buscando toda a 
sorte de meios de adquirir 
fortuna, esquecendo que nes­
te mundo tudo passa rápido 
como um projetü e que para 
depois nada têm elas guardado. 
Entretanto o Cristo advertiu: 
«Buscai primeiro o reino de 
Deus e a sua justiça e tudo 
o mais vos será dado por a- 
crescimo».

Véra-LUCIA

0 espiritismo
O espiritismo não é somen­

te uma religião onde o código 
dc moral mais sublime se a- 
cha estampado; è também uma 
ciência que se relaciona com 
todas as ramificações dos co­
nhecimentos humanos, e resol­
ve todos os problemas que a- 
tormentam a inteligência dos 
seres racionais.

Ha muito, que a religião an- 
(Cont. na 4.a pág)
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Carta á s
Mães venlurosas I
Ao vos escrever esta carta, 

eu vos vejo todas inundadas 
na felicidade que vos propor­
ciona o sagrado mistér de 
serdes mães.

Contemplando o rostinlio 
angelical do vosso uuigenito, 
mãe extremosa, como que 
vos sentis desligada deste 
mundo e transportada para 
ua mansão, onde só se ou­
vem cânticos de amigos e 
cantar de pássaros.

Com que interesse acom­
panhais o desenvolvimento 
físico de vosso queridinho! 
E com que alegria incontida 
ouvis o balbuciar ainda in­
compreensível de «mã mã»!

Não é verdade, mãe cari­
nhosa, que para vosso filhi- 
nho só tendes bons pensa­
mentos, não admitindo a hi­
pótese de que ele venha a 
ficar doente? E com que an­
gustia na alma constatais, ás 
vezes, que o pedacinho do 
vosso coração, o vosso an- 
ginho, está febril.

Dai-vos pressa em recursos, 
chamando médicos, correndo 
á farmacia, apelando para os 
visinhos, avisando a vovósi- 
nha, que vem pressurosa ao 
encontro da filha adorada e 
em socorro do nelinho bem 
amado pondo, enfim, o mun­
do abaixo. Tudo porque o 
vosso amorzinho adoeceu e 
e tem febre I

E’ juslo o vosso sofrimen­
to, mãe bondosa. Ao amôr 
materno não ha que se com­
pare!

E vós, mães, que vos vêdes 
rodeadas de vossos filhos, 
como vos sentis felizes.

Com que carinho todas as 
manhãs vos levantais á pressa 
para preparardes o café e em 
seguida o luncli para os me­
ninos que vão á escola e 
quiçá ao trabalho.

E enquanto não chega a 
farde e os vossos entes que­
ridos não tornam ao lar, o 
vosso espirito não está sosse­
gado. Tendes sempre a preo­
cupação do perigo erisom- 
brando a vossa mente. Mas, 
enfim, voltando os meninos 
da escola e os moços do tra­
balho, a tranquilidade e a 
alegria do vosso coração ca­
sam-se com o alarido provo­
cado pelos folguedos da in­
fância e a despreocupação da 
juventude.

E quando vossos filhos te 
preparam para o colégio, de­
vendo, portanto, seguirem pa­
ra longe de vossos carinhos, 
eu vejo o vosso rosto lava­
do de lágrimas e vosso cor­
po sacudido pelos soluços 
que os vossos cuidados ma­
ternos produzem.

Arnôr de mãe! Não ha pe­
na que o descreva, nem poe­
sia que o decante. A mulher 
sente e nâo sabe contar.

A mensagem é das mães 
desventuradas; das mães que 
a mão do destino insondave! 
separou de seus filhos; das 
mães que choram diariamente 
a ausência de seus filhinhos 
queridos, nos quais está con­
centrado todo o seu pensa­
mento; das mães que viram 
seus inocentes queridinhos 
alcançados pelo mal de Han- 
sen — a lepra, e. por isso, 
segregados da sociedade; das 
mães que, para que o mal

í V I ã e s !
não se propague e não vá 
atingir também o vosso cora­
ção, vitimando os vossos fi­
lhos, despojaram-se deles, in­
fernando-os no Asilo; das 
mães que, pobres e sosinhas, 
não fendo com que prodi- 
galisar brinquedos e distra­
ções para os seus felizes fi­
lhinhos, esperam da vossa 
generosidade o auxilio para 
os pequenos internados do 
leprosario; das mães que vos 
pedem um pedaço da vossa 
ventura, da vossa felicidade, 
vendo vossos filhos com saú­
de e ao vosso lado.

Mães! Diz o provérbio bí­
blico: «melhor cousa é dar
que receber».

Dái, pois, mães venlurosas. 
Dái vosso auxilio se o ten­
des adquirindo os «selos pró- 
lazaros», que se destinam 
para o bem estar dos doen­
tes internados no Asilo-Colo- 
nia Cocais, onde encontram 
inürneras crianças; dái os 
vossos trabalhos, tudo que 
puderdes fazer cm favor da 
beiiemerita campanha do «selo 
pró-lazaros».

Pagai a Deus o serdes pre­
servadas dessa indescritível 
desgraça. Ouvi o que disse 
Jesus desses infelizes: ...ludo 
que fizestes a um desses pe­
queninos a mim o fizestes.

Mães venlurosas, aqui* fica 
o apêlo das mães desven- 
turadas.

Trabalhai em favor das 
crianças leprosas, trabalhando 
na campanha do «selo pró- 
lazaros», comprando selos e 
os vendendo tamb.-m, usan­
do-os e fazendo-os usar.

E as bênçãos dos Céus 
continuem sobre vós.

Movimento Hospitalar da Casa da Saú­
da “Silan Hardec"

Mês de novembro de 1935 
SECÇÂO FEMININA

Existiam em tratamento 103
Entraram durante o mês 13 

T o ta l....................... 115

Tiveram alia : curadãs 2 
« « melhoradas 3

Falecidas . . . . . . .  10 
Total . . . . .  15

Soma a deduzir , . . ■ , , 15
Existam em teto. iõ í

AS ENTRADAS SÃO:

1 Puscoaliha Stranger, br* 1)00, 
italiana, canada, ecun 52 [anos, 
ps:nc. de Ibtrá.

2 Isabel Strangvr, branco, brasil, 
solt., epiu 25 unos, proceci, fia 
1 bi rã.

S lda Marque», branen, brasil, 
casada, ooirt 28 anos, nat, tia 
Hib. r,'oii>, proc. da Viradouro.

-1 Maria Lourenço, parda, brasil, 
rol’., com 51 anos, nat. da 3.

.3. iio Pmaizo, proc. da Dele-
- ojpteln de P. do .Suplicai.
5 Angela Andreusse, branca, ita­

liana, ctim 52 anoa, in t. da pro­
víncia de Breeiii-ltália, e proc. 
de 3. 3. do Pu misto.

(í Maria boiei, branca, brasil., 
casada, com 22 anos, nat. do 
Rib. Preto, I-';u. Barreiro e 
proc. de Pratu polis.

/"v olçool ttun sido causa de mais 
miserfas e sofrimentos pum 

a humanidade do que todas as 
guerras, fome e pestes reunidas.

E!iminai-o, como sc elimina um 
cão danado.

Uma Interpretação errônea7 Delmira Gonçalves de Lima 
Pinho, branca, brasil., casada, 
com 27 anos, nat. de Corumbá 
Mato Grosso, proc. de Bodo- 
quena-M. Grosso.

8 Palm ira Bento da Silva, bran­
ca, brasil., «asada, com 29 a- 
nos, nat. de Alfenas e proc. de 
S. Tomaz de Aquino.

9 Isabel Vieira de Freitas, bran­
ca, brasil., solt., com 28 anos, 
nat. de Amparo, proc. de Mun­
do Novo, Município de Itapoiis.

10 Assunta Batihareli, branca, 
brasil., casada, com 34 anos, 
nat. de Macaíibfi, proc. da De- 
legacm desta cidade.

11 Herminia Laprovitol.n, branca, 
brasil., solt., com 22 anos, 
nat. e proc. de Bebedouro.

12 Beatriz Rinaldi, branca, brasil, 
casada, com 32 anos, nat. de 
Rib. Preto, Fazd. S. Luiz, o 
proc. de Jardinopolis.

13 Maria Conceição, branca, bras. 
casada, com 28 anos, na t de 
Mineiros, E. S. Paulo e proc. 
de Avaí.

AS CURADAS SÀO:
1 Maria José. branca, brasil., 

solt., com 16. «anos, nat. de 8. 
José da Riria Vista e proc. da 
Delegacia de Policia local.

2 Maria Goste, branca, brasil., 
casada, com 28 anos, nat. e 
proc. de Mocóca.
AS MELHORADAS* SÁO :

1 Benedita Dalava, branca, brasil., 
solt., coin 20 anos, nat. c proc. 
rle S. João du Bô i Vista.

2 Maria Barufi, italiana, casada, 
com Cl anos, nat. de Vettezia, 
italia e .proc. de Rib. Preto.

3 Mílria Bejaui, branca, brasil., 
casada, com 33 anos, nat. do 
Ararríquára o proé de Itajnbí.

AS FALECIDAS SAÒ:
1 Vitoria Binnconcini, viuva, iti- 

liana, com 46 anos, pruc. de 
B.mrú, fal. em 3 11/33.

2 Rita Maria do Jesus, preta, 
solt., brasil., com 86 anos, nat. 
e proc. de Batatais, fal. cm 
9 11/36.

3 Agripina de Jesus, preta, bras. 
solt., com 20 anos, nat. de IUb. 
Preto, fal. em 8 1136.

4 Euresina Soares, branen, bras., 
casada, com 26 anos, nat. de 
8. Rita do Cassia e proed. de 
Bnlatais, fal. em 5/11/36.

6 Maria Margarida do Jesus, 
parda, brasil., casada, com 36 
anos, proc. de Ituveráva, fal. 
em 5/11/36.

6 Vicencia Julia da Conceição, 
preta, brasil., oasadn, coin 33 
anos. nat. de Rib. Preto, proc. 
de Viradoarò, fal. em 7/11 36.

7 Virgínia Oameoto, branca, bras. 
casada, com 36 anos de idade, 
nat. de Olímpia, f?d.a 11 11 36.

8 Cecili i Valdo, branen, brasil., 
solt., coiit 23 mios, imt, de Ara­
ras, pr. a, dc S. Jofió do Rio 

; Pardo, í-i). em 20/1136.
9 Rosaria Deford, branca, brasil, 

solt., com 25 anos, proc. da De* 
.legaria local, fal. cm 21/11/36.

10 Sair Aríuja, branca, brasil., 
solt., com 22 anos, natural de 
Bautais, fal. em 2? 11/36.
SECÇÃO MASCULINA

Existiam em tralamenlo 101 
Entraram durante o mês . 6

T o ta l.............. i 07

Tiveram alta: curados 6 
» » meljjáo».. . . 5

Falecidos . . . .  , , , , 5
Total...........  15

Soma a deduzir . . , , , iC
Existem ern te*1»............ 91
Continuam em tralamenlo:

M ulheres...........................101
Hom ens............................. 91

Soma folal . . . .  192
OS ENTRADOS SÃO:

t Francisco Mineiro, pnrdo, «bit., 
brasil., com 25 íh io s , natural 
de Ittirá.

2 Benedito Francisco da Silva, 
pardo, bras., rasado, com 21 a- 
ín>s, nat. <lc Ituvernva.

3 Scveriano Francisco Gomas, 
branco, bras,, casado,. com 45 
anos, nat, do Sacramento, proc. 
do Tapira, Muniu, dc Arnvá.

4 Joaé Ferreira de Souza, bran­
co, bras., s. H... com 25 anos, 
nat.de Jabotieabal c proeed, de 
Pirangí.

5 Eiviro MontagBini, branco bras.

Tem-sé afirmado nos meios 
espíritas que quando uma pes­
soa é vítima de obsessão e 
que céde, embora “inconsci­
entemente” aos desejos do 
obsessor, é porque essa 
pessoa abriu-lhe as portas e 
tem os mesinos sentimentos 
ou desejos.

Assim, aquele que tem o 
instinto de roubar ou de ma­
tar oú ainda o instinto de las­
cívia, atrairía, para si, espíritos 
com os mesmos instintos de 
roubar, matar etc.

Eis o que pensam muitos 
dos nossos confrades; e a 
despeito dessas opiniões, sou 
obrigrdo a dizer que essa 
teoria não fórrna regra e os 
fatos, assim como as próprias 
obras, nos vêm demonstrar o 
contrario.

O esphilo obsessor e por­
tanto ináu, vingativo, não es­
colhe meios para levar sua 
vítima á desgraça: lança
mãos de tudo que esteja ao 
seu alcance para satisfazer sua 
perversidade.

Dessarte, um homem que 
hão tenha índole de assassinar, 
pode ser vítima tia cbsessão 
tle um espírito máu, e por me­
io dela, assassinar ou mesmo 
suicidar-se. Um outro que 
não tenha o vicio de jogar, 
beber, roubar, etc-, pode igual- 
mc-nte ser vitima de obses­
sões de espíritos com aqueles 
vicios e pratica-ios.

Conlieci uma distinta se­
nhora nesta cidade, espôsa 
de um ex professor da nossa 
Escola Profissional, que se tor­
nou presa de terrível obsessão 
de um espírito perverso, que 
dela fazia verdadeiro joguete: 
odiava o marido, a quem ela 
dedicara todo o seu carinho; 
pronunciava palavrões do ma­
is baixo celão etc.

Será que essa senhora ie 
ria o instinto do espírilo obses- 
sor? Não, é lógico,

Ha pouco tempo, em P. do 
Sapucof uma senhora também 
distinta, mãe - extremosa, to­
mada de um obsessor, assas­
sinou, coi i um revolver calibre 
38 e balas 32 seus filhinhos, 
que se achavam dormindo.

solt. com 15 anos, nnt. de São 
José da Bela Vista o proeed. do 
Pedregulho.

G Pacifico José da Costa (Vulgo 
baiano), preto, liras., solt., com 
32 anos, nat. de Vila Espinho­
sa-Baía, prece ri. tia Dclg. local.

OS CURADOS SÃO:
1 .Salvador Naínli, tranco, liras., 

solt., com 24 anos, proc. do Jaú.
2 Leonardo Pereira, branco, bras., 

solt-, com 20 anos, nat. c proc. 
dc Jubai.

3 dono Jacinto de Azevedo, bran­
co, bras.. casado, com 89 anos, 
n a t dc liiú Preto o proccd. de 
liarm os.

4 Autonio Dias da Silva, branco, 
liras-, casario, coin 89 ano», nat. 
de Juramento-Mina», proc. da 
Delegacia do Batatais,

5 Pedro Cctra, branco, liras., 
solt., com 33 anos, nat. de Tor-' 
tinhas e proc. de Soturna.

G Sebastião Valin, branco, bras., 
casado, com 20 anos, na t o 
proc. de H. João da Bôa Vista.
OS MELHORADOS SÃO:

1 Autonio Béssi, branco,. Bros., 
solt., com is  tmos, nat, e proc. 
de Pindorama.

2 José Silveira Coelho, solt., com 
23 anos, nat. de Ouro Fino, 
pt-oe. de S. João da Bóa Vista.

3 Celestino Blasqui, espantei, 
solt., eom 30 ano», nat. da Es­
panha e proc. de Nova G ranatia.

4 Samuel Plácido Barbosa, bran­
co, bras., casado, com 37 anos, 
nat. o proc, de Ibiraeí.

Levada para um hospital alí 
esteve em tratamento durante 
certo tempo e de lá escrevia 
para uma sua filhinha que 
acabara de assassinar, pedin­
do-lhe que lhe mandasse no­
ticias, etc.

Até agora ignóra que te­
nha sido a autora de morte da 
mesma sua filhinha. Ora, será 
que essa senhora tería o ins­
tinto desse obsessor, isto é, 
tería índole de assassinar?

É claro que não.
E assim muitos outros fá- 

tos podería citar em abono 
do que venho de dizer.

E’ errônea, portanto, a in­
terpretação desses fatos, pelo 
modo como o têm feito cer­
tos confrades, julgando que 
o homem lascivo sò alrái pa­
ra si espíritos imundos, com 
as mesmas tendencías; que 
o homem com pendores ao 
assassínio só chama para jun­
to de si espíritos assassínios, 
etc. etc.

Não é assim. A lei de afi­
nidades deve ser compreendi­
da em seu verdadeiro senti­
do. Abrindo as portas ao 
mundo inferior, podemos ser 
vítimas de qualquer espírito 
máu e uma vez de pósse do 
nosso eu, faz de nòs um jo­
guete, pois que podemos fi­
car sob sua vontade e assim 
praticarmos um crime qual­
quer, sem que, todavia, nossa 
vontade tome parte nele.

Abrir as pórtas aos espíri­
tos atrazados,, não significa 
ter o homem as mesmas ten­
dências, a mesma índole, os 
mesmos pensamentos daque­
les. Abrir as pórtas ao espí­
rito do mal significa dar en­
trada a qualquer espírito máu 
que se apodera de nós.

Basta um simples máu hu­
mor, uma iroca de palavras 
ásperas, para que aquelas pór­
tas estejam aberlas e o ho­
mem seja, de um momento 
para outro, sem o perceber, 
vítima da possessão de um 
espírito malévolo, cujas in­
tenções podem ser contrarias 
ás suas.

Diocésio de Paula e Sllra

5 Romeo Fortes, branco, liras., 
solt., com 22 anos, nat. de 
Iguape e proc. de Araraquara.

OS FALECIDOS SÃO .

1 Benedito Carlos de Figueiredo, 
branco, bras., solt., cotn 26 fi­
nos, nat. o proc. de Guará,, 
fal. em 4 11 36.

2 José Nogueira de Sá Filho, 
branco, liras., solteiro, com 27 
anos, nnt. e-proc. de Cachoeira, 
fal. em 5 11 30.

3 Cícero Vital Ferreira, pardo, 
tiras., casado, com 43 anos, nat. 
de Paraíba e proc. de Lins, 
fal. em 6/11 36.

4 Luiz Boareto, branco, braa.,oa- 
sado, com 35 anos, nat. e proc. 
de Orlandia, fal. em 7/11 36.

5 José Mnchado de Oliveira, bran­
co, bras, solt., eom 25 anos, 
nat. e proc. de S. João da Bôa 
Vista fal. em 16 11 36.

Cartas respondidas 254
Receitas aviadas 43
Injeções aplicadas 274
Visitas tuédicas 20
Curativos 23

Médicos assistentes: Drs. J. 
Macias, Alfeu Diniz da Silva, 
Tomaz Novelino e Fernando 
Falciros de Lima.

Escritório Central, 3011/936
Provedor - José Marques O areia 
Gerente gerai lasé Russa
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-------------- HONORÁRIOS MÓDICOS --------------
RUA MAJOR CLAUDIANO 1.139 Franca

Encadernações
Fazem-se ne3ta oficina, em qualquer quali­

dade de livros trabalhando pelos mais 
modernos métodos, a preços módicos -:-

Serviço bem acabado
Rua Campos Sales, 929

Medico 
Operador — Parleiro

ESPECIALIDADES: PAR­
TOS, MOLÉSTIAS IN­

TERNAS DE SE­
NHORAS E 

DE CRIANÇAS

Consultoria e Residência: 
Rua Major Claudiano I!. 948

Telefone 1 - 5 - 5  
FRANCA

-JS T-X X :::

EXPEDIENTE
PUBLICAÇÃO SEMANAL

Assinatura por 12 meses
» »» 6 i»

Espíritas!

FORP
ACESSÓRIOS EM GERAL PARA AUTOS -  GASOLINA, 
ÓLEOS, PNEUS E CÂMARAS DAS MELHORES MARCAS

E L E C T R I C I D A D E
Material completo para qualquer instalação eJetrica. En­

carrega-se de todo e qualquer serviço, dispondo, 
para isso, de pessoal habilitado, mantendo 

uma oficina mecânica a capricho

R Á D I O S
Representante dos mais afamados aparelhos, de ondas 
curtas e largas, para todos os preços. Os aparelhos são 
vendidos com todas as garantias, oferecendo serviço 
gratuito, pelo habil técnico mecânico JOSÉ PIRES MON­

TEIRO, conhecidÍ8simo em nosso meio.
G A R A G E M

Esta bem montada garagem e oficina mecânica dispõe de 
pessoal habilíssimo para todo e qualquer serviço 
do ramo, com especialidade em reformas complotas 
de automóveis. Pinturas a Duco.

Â n g e l o  Rresotto
Praça N. S. da Conceição, 694

F R A N C A

SIS
C A L C E I N A

(ESPECIFICO da DENTlÇÂO) — A  S A U D E  D A S  C R IA N Ç A S

A CALCEINA VALE O SEU PESO EM OURO 
Ao vosso filhinho, já  nasceu o primeiro dente ? Tem ele bom 

ipetite? E' ele forte e corado ou raquítico e anêmico?
Dorme bem durante a noite, ou chora em demasia?
Os seus intestinos fnneionam regularmente?
Dorme com boca aberta ? Constipa-se, com frequência ? As­

susta-se quando donpe?
Já lhe deu CALCEINA, o remedio que veio provar que os 

acidentes da primeira dentição da« crianças não exiBtem ?
A CALCEINA evita a tuberculose, as infeçôes intestinais e a 

apendice. A CALCEINA expele os verines intestinais e cria um meio 
improprio á sua proliferação. — — EM TODAS AS FAItMACIAS

Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela “ A  N o v a  E r a ” ; 
oficina que dá aos seus freguezes o prazer de verem seus impressos bem feitos

12S000 
78000

SECÇÂO LIVRE 
Preço por linh a S‘300

Anúncios, editais, etc., preços 
a combinar-se

Correspondência para a Caixa 65 
A direção do jornal não é soli­

daria, em parte, com s aidéias 
expendidas por seus cola­

boradores
Não se devolvem originais, mes­
mo os que não são publicados.

^Dr. T. N ove lino Dr. llpta Diiiz da Silva
Medico pela Faculdade de Me­

dicina do Rio de Janeiro
--------M K I> I O O --------

Clinica médica em geral, cirurgia e partos

CLÍNICA GERAL—CIRURGIA — PARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

STFTT.TS

ESPECIALIDADES: MOLÉSTIAS DO CO­
RAÇÃO E DE SENIIORAS, PELO 
MÉTODO MODERNO (VACCINOTE-

Rua Major Claudiano Num. 892 FRANCA
jf E. S. Paulo Franca Praça i .  Senhora da Conceição, 46S -  Fone, 191 i

4$
3$

8$

ALLAN KARDEC
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno — A Gênesis — Obras Pós­
tumas enc. a 7$
O que é o Espiritismo enc. 5$
O Principiante Espírita enc.
A Prece enc

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bch. 6$ enc

NOGUEIRA DE FARIA 
O Trabalho dos Mortos bch. 6$ enc. 8$ 

ESTRELLITA JUNIOR 
As Minas de Sincorá br. 6$
O Mendigo do Presidio br. 5$ 

VICTOR HUGO
NaSombra e na Luz (rm.) br. 6$ enc. 8$ 
Do Calvario ao Infinito c br. 8$ enc. 10$ 
Redenção (rm.) br. 6$ enc. 8$ 

MÉDIUM AQUINO 
A Barqueira do Júcar (rm.)br. 5$ enc. 7$ 

Conde J. W. ROCHESTER 
A Vingança do Judeu br. 8$ enc. 10$ 

MIGUEL VIVES
O Guia P. do Espírita br. 2$ enc. 4$ 

ANGEL AGUAROD 
Grandes e Pequenos Problemas

br. 5$ enc 7$ 
ELIAS SAUVAGE

Mirela br. 4$ enc. 6$
CARLOS IMBASSAHY 

A Margem do Espiritismo br. 5$ enc. 7$ 
Os Menezes (rm.) br. 4$ enc. 6$ 

DR. A. LOBO VILLELA 
Palingénese (obra importantíssima)

broch. 3$
CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morta br. 4$ enc. 6$ 
Espírito das Trevas br. 6$ enc. 8$ 

A. LETERRE
Jesus e sua Doutrina br. 10$ enc. 14$ 
Hiarilas br. 4$ enc. 7$

Livraria d’A Nova Era
OBRAS ESPÍRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC.

DR. PAUL OIBIER 
Analise das Cousas br. 4$ enc. ó$ 
O Espiritismo br. ô$ enc. 8$

ALFONSE BUÉ
Magnetismo Curador br. 4$ enc. 6$ 
Magnetismo e Hipnotismo Cu­
rativo br. 6$ enc. 8$

GUERRA JUNQUEIRO 
Os Funeraes de Santa Sé br. 5$ enc. 7$ 

Versos Mediunicos 
Rimas de Além Túmulo br. 4$

MANOEL PIZARRO 
Contradições de Catolicismo e 
do Protestantismo br. 7$ enc. 8$

BITTENCOURT SAMPAIO 
Jesus Perante a Cristandade

br. 5$ enc. 7$ 
De Jesus para as Crianças

br. 2$ enc 4$ 
MANOEL ARÃO

O Claustro (belisssimo rm.) enc 6$ 
CONAN DOYLE

A Nova Revelação br. 4$ enc. 6$
PADRE MÁRCHAL 

Espirito Consolador br. 6$ enc. 8$ ■
COMUNICAÇÕES

br.

DR. BEZERRA DE MENEZES 
A Doutrina Espírita como Fi­

losofia Teogonica br. 2$ enc. 3$ 
Loucura Sobre Novo Prisma

br. 4$
ERNESTO BOZZANO 

Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) — 
Os Enigmas da Psycometria e os Fe­
nômenos da Telestesia— A Crise de 
Morte cd. vol. br. 5$ enc 7$ 
Pensamento e Vontade — A Metapsi- 
ca Humana — Fenômenos no momen­
to da Morte enc. cd. 7$

LÉON DENIS
Joana d’Arc Médium br. 6$ enc. 8$ 
O Mundo Invisível e a 

Guerra br. 3$ enc. 4$
O Problema do Sêr do

Destino e da Dõr br. 8$ enc. 10: 
Depois da Morte br. 6$ enc. 8: 
No invisível br. 8$ enc. 10$
O Porque da Vida br. 4$ enc. 6$ 
O Além e a Sobrevivência

do Sêr br. 2$ enc. 4$
O Grande Enigma br. 4$ enc. õ$ 
Cristianismo e Espiritismo br. 6$ enc. 8$ 

ANTOINETTE BOURDIN 
| j  Memórias da Loucura br. 4$ enc. 6$ 

UMAConvite á Felicidade br. 2$ i ANTONIO
GUSTAVO M ACFnn : O meu diário cart. 3$

Religiões Comparadas br. 6$ ii °  Espiritismo na infancia cart. 3$
FRANCISCO, CÂNDIDO XAVIER j g Zí

Parnaso de Além Túmulo enc. 7$ \  Caminho do Abismo br. 4$ enc. 6$ 
AMALIA DOMINGOS SOLER ! Senda de Espinhos br. 4$ enc. 6$

Fragmentos das memórias do Estrada de Damasco br. 4$ enc 6$
Padre Germano br. 0$ enc. 8$ Prof. TEÓFILO R. PEREIRA 

ROMEU A. CAMARGO I Jesus — Corpo Flúidico br. 3$
O Protestantismo e o Espiri- i Catecismo Espirita br. cd. 1$ cnt. 50$

tismo á Luz dos Evangelhos 6$ Preces e Explanações br. cd. íScnt. 45$

JULIO CESAR LEAL 
A Casa de Deus hr. 4$ enc. 6$ 

VINÍCIUS
Em Torno do Mestre br. 5$ enc. 7$ 
Nas Pégadas do Mestre br. 6$ enc. 8$ 

PAUL BOD1ER
A Granja do Silencio br. 4$ enc. ó$ 

DR. A. A. MARTINS VELHO 
Espiritismo Contemporâneo 7$
Potências Ocultas do Homem 8$

WILLIAM CROOKES 
Fátos Espíritas br. 4$ enc. 6$

ANTONIO LUIZ SAYÁO 
j Elucidações Evangélicas enc. 10$ 

Z1LDA GAMA
I Elegias Douradas (poesias) br. 2$ 

LUIZ JACOLLIOT
jO Espiritismo na India br. 4$

EDWARD GREEN
j O Espiritismo br. 5$

ALMIRANTE A. THOMPSON
|| O Despertar de uma Nação 

e Subtilezas
A. WILM

Rosário de Coral br. 4$ enc. 6$
Dr. CARLOS P. DE CASTRO 

O Espiritismo Cientifico — As 
Mediunidades do sr. Carlos 
Mirabelli br. 6$

ALFRED ERNY
Psichismo Experimental enc. 8$

LEOPOLDO CtRNE 
j Doutrina e Prática do Espiri­

tismo 2 volumes enc. 15$
ji Encarrogamo-nos de encomendar todo e 
i j  qualquer livro espírita não constante des­

ta lista — Os pedidos deverão vir acoin* 
s; panhados da importância em cheque, vale 
}j jjostal ou registrado c./ valôre mui» o por- 
ii te, (IS0O0 por volume) endereçados á

"ANova Ero” -Cx. 65-F ra n ca



A caridade é o caminho 

réto para a salvação A NOVA ERA Auxiliai a Casa de Saú­

de ALLAN KARDEC

Numa outra seção desta folha está a relação dos enfer­
mos atualmente em tratamento Casa Saúde «ALLAN KARDEC».

Quantos são eles ? 
i s a .
Quasi duas centenas.
Este número, oscilando constantemente, tende a aumen­

tar sempre.
Segundo o gráu de obsessão, entre os asilados ha o 

grupo dos que entram e saem em algumas semanas, o dos 
que permanecem mêses, o dos que não logram obter alta an­
tes de um ano e, — o que é triste! — o dos que estão con­
tando o tempo da vida presente, condição que o passado 
lhes impoz para ter direito a um futuro melhor.

E’ principalmente aos últimos que devemos assistir ca- 
rinhosamente, procurando sempre que possível minorar a sua 
dôr com a alegria sã que de nós dimana, no desejo .cristão 
de pensar as suas chagas.

Como faze-lo?
Por todos os meios. Um deles, muito oportuno e ao 

nosso alcance, é a festa do Natal. Como sempre, ela de no­
vo se aproxima para que os nossos bondosos leitores pos­
sam dar largas á sua generosidade, repartindo num óbulo o 
seu contentamento,

Ninguém póde furtar-se a esse dever. E ele é tanto 
mais impresçindive! àqueles que tem um enfermo asilado. 
Sem fazer restrições é para eies que apelamos de um modo 
especial. Que nos mandem desde já a sua dádiva.

O dia 25 aí está.

0 Espirita ptio Eis
Só ha positivismo dentro 

da vida humana, uma lei, a 
lei de evolução. E a Evolu­
ção se ha de fazer, haja o 
que houver. Nada póde es­
tacionar, porque a civitisa- 
ção não estaciona. Por isso 
que as linguas, as artes, as 
industrias, os costumes, tudo 
tende a evolver a modificar- 
se de acordo com os impe­
rativos da hora. Porque só­
mente o sentimento religioso, 
de vez que todos os senti­
mentos humanos se vão a- 
justando ás contigencias do 
progresso, ha de estacionar, 
enquistado aos dogmas e ri­
tuais, ás teorias abstrusas do 
milagre, do sobrenatural e 
do mistério, de religiões que 
se querem conservar, dentro 
da civilização moderna, com 
as mesmas carateristieas que 
apresentavam nos tempos do 
obscurantismo eda  barbarie?

O ideal religioso de hoje 
não póde fugir á lei do evo­
lução. Nem póde ser para o 
homem de hoje, o mesmo do 
«troglodita», do «palafita» do 
homem medieval. Por isso 
que Camilo Flamariou asse­
verou, em fins do século pas­
sado, que «a religião do fu­
turo terá que ser cientifica, 
se se quizer impor ás cons­
ciências». E u religião cien­
tifica se-lo-á sómente, se con­
seguir impor-se pela razão, 
pelo raciocínio pelas experi­
mentações cientificas. E essa 
imposição não se poderá pro­
cessar eertamente, na época 
do avião, da eletricidade, do 
rádio, sinão com as carate­
ristieas mesmas de rapidez e 
vivacidade do rádio, du ele­
tricidade, do avião. Impossí­
vel se processe ela, no sécu­
lo da televisão, a carro de 
bois: Isto é dentro dos lentís­
simos carros de bois de seus 
dogmas, de suas sobrenatu- 
ralidades, do seus mistérios...

0  Espiritismo, que aí está, 
ê, não ha negar, a religião 
cientifica do futuro, de que 
nos fula Curailo Flamarion. 
Por isso que nenhuma dou­
trina conseguiu, até hoje, fa­
zer a  sua evolução, progre­
dir tanto em tão pouco tem­
po! E progredir sem impres­
sionar os sentidos materiais 
do homem; sem incensar as 
vaidades do homem, impõe- 
se-lho, pois, para seu maior 
progresso ajustado ao espíri­
to da época, a sua propaga­
ção radiométrlca. E' o que, 
em bõ» hora, compreende­
ram os espiritistas de São 
Paulo, se movimentando pa­
ra  a aquisição de uma esta­
ção de rádio: a «Rádio Di­
fusora Espírita Evangélica». 
Puzeram-se á frente do em­
preendimento, Caetano Méro, 
dn «União Federativa Paulis­
ta», Cairbar Schutel, esse 
mesmo que, de uma peque­
nina cidade paulista, publica 
a mais completa e melhor 
revista de espiritismo que se 
conhece: A «Revista Iuterna-

cional de Espiritismo», e, ou­
tros nomes de real destaque 
no meio doutrinário e social 
do grande Estado. O proces­
so é simples para o ueces- 
sario evento: foram emitidas 
25.000 carteiras a 10$000, 
que, colocadas entre interes­
sados, perfazem o «quantum», 
para tanto. Somos já uns 
cinco milhões de espiritistas. 
Sinão de fé pública, com fir­
madas convicções. Bastaria, 
sómeute, que 0,5 por cento 
de espiritistas brasileiros se 
interessassem pela causa, ad­
quirindo uma cadernatazi- 
nha, apenas, cada um, para 
a rápida realização da causa.

A idéa, entretanto, ao que 
sabemos, está já meio ven­
cedora. Mais de doze mil car- 
deruetas já foram colocadas. 
Cremos se lo ão as outras. E 
o Brasil, que é o paiz do 
inundo, em que o Espiritis­
mo cristão está mais adiaa. 
tado; uquele em que já se 
conta maior número de o- 
brae sociais de Espiritismo, 
a maior imprensa espiritista, 
tnaior número de espiritistas 
peto coração, será; também, 
aquele que irá possuir a pri­
meira estação de rádio, para 
espalhar o Doutrina, não só 
pelo paiz inteiro, como, por 
certo, pela America ..

Leopoldo MACHADO

Aos espíritos
Irmãos em Jesus

Como sabeis, neste momen­
to congregam-se os povos a- 
mericanos em torno da des­
tacada personalidade do gran­
de Roosevell, para o fim gran­
dioso de se trabalhar pelo es­
tabelecimento da paz no mun­
do. Obra eminentemente cris­
tã que, deve ser ardentemen­
te desejada e auxiliada por 
quantos anseiam por um vi­
ver sempre inspirado pelos 
objetivos de uma paz cons­
trutora, sob a égide da Liber­
dade condicionada pelos ideais 
cristãos. Sabemos positiva­
mente que o Alto inflúe po­
derosamente nos destinos da 
Humanidade, e nós, que a- 
mamos a Paz, que a deseja­
mos com todas as véras de 
nossa sinceridade, devemos 
consagrar as nossas préces a 
Deus para que os trabalhos 
da—Conferência Inter-Amcri- 
caua de Consolidação da 
Paz—sejam coroados de ple­
no êxito. Imploremos a Jesus, 
o Príncipe da Paz, e aos ca­
ridosos Mensageiros o neces­
sário amparo para a santa o- 
bra que os estadistas ameri­
canos estão realizando. Os

Natal dos Lixeiros
Tem apresentado os me­

lhores resultados a iniciativa 
desta fôlha, promovendo o 
Natal dos Lixeiros. Distribuí­
dos que foram os coupons 
para a arrecadação de prendas, 
esta vai se processando com 
regularidade e surtindo o e- 
feito desejado. E’ assim que, 
diariamente os encarregados 
da limpesa pública apresen­
tam-se a prestar conta, jubi­
losos ante a espontaneidade 
com que o público acolheu o 
nosso apêlo.

No próximo número inicia­
remos a publicação dos pri­
meiros resultados e reitera­
mos nosso pedido ao povo, 
no sentido de que continuem 
correspondendo com a sua 
bôa vontade a essa campa­
nha destinada a proporcionar 
ao lixeiro um natal feliz.
Agradecimento

Natercia Pereira, em nome 
de sua família agradece por 
estas colunas a todos quan­
tos durante a enfermidade de 
sua mãe d. Regina Pereira, 
confortaram-na com a sua vi­
sita, e por todos os modos 
possíveis, até a hora fatal do 
desenlace. Nesta nota simples 
fica pois patenteada toda a 
stiá gratidão e a dos seus.

trabalhos gerais da Conferên­
cias foram iniciados a l.° 
deste em Buenos Aires e pro- 
longav-se âo até o fim deste 
inês.

Oremos, irmãos, imploran­
do que do Alto chovam bên­
çãos sobre os irmãos de boa 
vontade para que sejam vi­
toriosos os seus benditos es­
forços em prol da paz neste 
continente e em.toda a Terra. 
12/36. LUZ-AMOR

Publicidade moderna
O comercio do interior vem 

de conhecer um moderno agen­
te de publicidade. Trata-se do 
sr. Luiz Rialto, nome que vai 
se tornando cada vez mais co­
nhecido c aplaudido pelos óti­
mos resultados dos seus méto­
dos de propaganda. Aumenta

O espirlllsmo
(Cont. na 4.a pág)

dava separada da ciência, mas 
em bôa hora, surgiu a terceira 
revelação, que é o cumprimen­
to da promessa de Cristo e 
que veio ao mundo com a 
missão transcendental de unir 
os princípios morais ensinados 
e exemplificados por Jesus, com 
as leis estabelecidas por Deus, 
e que os sábios descobriram a 
custo de sacrifícios inauditos. 
Mas, qual foi a razão que deu 
causa a esta separação ? Quem 
é o culpado por esta situação 
tão angustiosa? A bôa lógica 
nos dita, que se o orgulho e 
a vaidade dos homens de ciên­
cia concorrem cnormemente 
para isso muico maior é a res- 
ponsabilicade dos «religiosos» 
lunáticos e ambiciosos, que ti­
nham interesse em trazer a hu­
manidade um estado de igno­
rância. O espiritismo preconi­
zando a fc raciocinada, expli­
cando com a mais pura lógica 
os ensinamentos evangélicos, 
tende a exterminar com o fana-

hum crescendo que é um ates­
tado da sua eficiência, o nú­
mero das cidades que ele per­
corre, deixando em todas elas 
a nota vitoriosa da sua especia­
lidade.

Agradecemos a visita que nos 
tez e augurames lhe exito no 
Concurso Comercial Coletivo 
que acaba de lançar nesta praça.

tismo religioso. Quanto aos 
«sábios», enfatuados de ciência 
e de teorias complicadas, fa-ios 
descer do pedestal, onde a vai­
dade os colocou, e  provar-lhes 
cientificamente com sessões ex­
perimentais, a existência da 
alma e a sua sobrevivência, — 
além túmulo. Então, podere­
mos apreciar o ■ magnífico es­
petáculo de vêr um religioso 
praticante, indagar como pou- 
de Josué parar o sol nas alturas 
ou um hemem de ciência, 
querendo saber como se trans­
porta montanhas utilisando-se 
da fé! Vicente Richinho

Anuário das Senhoras
Da Sociedade Anônima "O 

Malho ” recebemos excelente 
exemplar do Anuário das Se­
nhoras, sem dúvida a melhor 
publicação no gênero.

A sua divulgação, já intensa, 
deveria ser incrementada ca­
da vez mais, pois muiio ga­
nhariam as senhoras que por 
ventura não o conhecendo 
ainda se dessem ao agradavel 
trabalho de o fazer, pondo-se 
assim ao corrente de tudo 
quanto os árbitros da modae 
elegancia feminina colocam 
ao alcance das senhoras.

E\ em suma, um traba­
lho digno da Empresa que o 
vem editando de molde a pre­
encher plenamente as suas fi­
nalidades. Ocioso pois reco­
mendá-lo ás senhoras de bom 
gosto.
UHIÍO ESPiRlIA OE IBIRÁ

Inaugurou-se no dia 6 do 
corrente, na cidade de ibirá, 
o centro «União Espírita de 
Ibirá», falando nessa ocasião 
o nosso colaborador dr. Bia- 
nor Medeiros, causídico no 
fôro de Olimpia neste Estado.

A sua conferência versara 
sob o téma: «O Espiritismo 
é a escola viva das almas«

Aos dirigentes do Centro 
acima, as nossas felicitações 
por essa auspiciosa noticia.

Dr. Brenno L_. Palma
M E D I C O

especialista dos
OLHOS, NARIZ, OUVIDOS e GARGANTA 

Tratamento e operações — Indicação de óculos 
CONSULTORIO: — Praça N. S. da Conceição n. 750 

(áo lado do Iastituto Bioterópieo Brasileiro)
• — -  F R A N C A  -  -

O registro
mental da nossa pátria, está em

“ Ilustração Brasileira”
A revista que espelha o nosso movimento cultural. A 
revista da arte e cultura nacionais. Colaboração dos 
maiores vultos das nossas letras. Páginas de incom­
parável belesa. Um orgulho das nossas artes gráficas.

Custa em toda parle 3$000

Dái ao seu filhínho o melhor presente de Natal
— —........— «O Almanack do TSOO-TIOO

nir n t j ..., a _ . Á vende em todas as Livrarias


